
SABER E FAZER 

Em matéria de educa­
ção a nós mesmos, existe, 
comumente, um adversativo, 
em nossas melhores defi­
nições. 

Via de regra, afirma­
mos, a cada trecho de nossa 
marcha espiritual: 

sei que a morte é ape­
nas mudança e devo corri­
gir-me para a Vida Maior; 
entretanto, estou sob o cati­
veiro de inúmeras imperfei-

ções, à maneira de árvore 
asfixiada pela erva-de-passa-
rinho, e não consigo re­
novar-me; 

sei que é necessário pra­
ticar o bem para que o mal 
não me ensombre as horas; 
todavia, por mais que me 
esforce, não chego a vencer 
a preguiça que me entor­
pece; 

sei que é urgente estu­
dar, melhorando conheci­
mentos, a fim de entender 
os desafios do mundo e so­
lucioná-los com segurança; 
contudo, não tenho tempo; 

sei que é minha obri­
gação abraçar as boas obras, 



que as circunstâncias me 
indicam, em proveito- de 
minha felicidade, mas re­
ceio entrar em choque com 
as alheias opiniões. 

Sei que é preciso... � 
é a nossa frase trivial, dian­
te do serviço que nos com­
pete; no entanto, habitual­
mente falha o motor da von­
tade, no momento da ação. 

Quase sempre, perde­
mos tempo precioso, empe-
nhando-nos em saber o que 
ainda estamos muito longe 
de aprender, numa atitude, 
aliás, muito compreensível, 
porquanto, desejando saber 
dignamente, a curiosidade 

respeitável alenta o pro­
gresso; mas, se fizéssemos 
o melhor do que já conhe­
cemos, transferindo ideais e 
planos superiores das linhas 
teóricas para o terreno da 
realização e da prática, des­
de muito estaríamos guinda­
dos à posição de numes apos­
tolares das doutrinas reden­
toras que apregoamos, adian­
tando o relógio da evolução 
terrestre. 

Como é fácil de anotar, 
nós todos, coletivamente exa­
minados, criamos muitas di­
ficuldades na Terra, pela 
ânsia de fazer sem saber, 



mas agravamos considera­
velmente, essas mesmas di­
ficuldades, pelo atraso de 
saber e não fazer. 

EMMANUEL 

NOSSO DEVER 

Por mais humilde, quan­
do confrontado com as ati­
vidades que nos pareçam 
superiores, amemos o dever 
que a vida nos reservou. 

No Plano do Universo, 
todo encargo é digno de 
apreço. 

O firmamento agasalha 
o mundo sob imensa abóba­
da de estrelas; no entanto, 
não desempenha as atribui­
ções do telhado doméstico. 


